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Ementa Discussão sobre o processo histórico da relação entre arte/tecnologia e as novas linguagens,

considerando a importância da tecnologia no processo criativo. Análise da criação artística mediada por

tecnologias, demonstrando os processos envolvidos em sua criação e discutindo as linguagens e procedimentos

envolvidos em sua realização.
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Conteúdo

- Relações históricas e contemporâneas entre arte, ciência e tecnologia;

- Conceitos de Artografia e Midiogenia a partir da "cultura maker";

- Arte interativa e participativa;

- Tecnoresistências criativas;

- Pensamento crítico, tecnologia e criatividade decolonial;

- Pensamentos originários e afrodiaspóticos: as cosmovisões de Ailton Krenak, Davi Kopenawa e Antonio Bispo

dos Santos;

- Práticas artísticas compartilhadas em ações transdisciplinares.

Metodologia

Aulas expositias

Realização de seminários

Produção textual e/ou de obras experimentais

Observação


